O deputado federal Sandro Mabel (PR-GO), pronuncia o seguinte discurso:

Sr. Presidente, Sras. e Srs. deputados, amanhã, 25 de outubro, comemoramos o Dia Mundial do Macarrão. A data é lembrada em vários países, entre eles EUA, México, Turquia, Itália, Alemanha, Venezuela e Brasil, claro. O dia 25 de outubro foi escolhido por ser o dia da realização do 1º Congresso Mundial de Pasta, em Roma, em 1995.

O Brasil é o terceiro maior produtor de macarrão do mundo, com 1,3 milhão de toneladas (dados da Associação Brasileira das indústrias de Massas Alimentícias – Abima), gerando 25 mil empregos diretos nas 250 indústrias de massas existentes hoje no País. O consumo de macarrão no Brasil é de 7 kg por pessoa, a cada ano.

O macarrão começou a ser preparado logo que o homem descobriu que podia moer alguns cereais, misturá-los com água e obter uma pasta que podia ser cozida ou assada. Textos de civilizações antigas relatam que os assírios e babilônios, por volta de 2.500 A.C., já conheciam um produto similar. Várias são as versões para o surgimento do produto, a mais recente diz que pesquisadores encontraram vestígios de um macarrão em um sítio arqueológico de cerca de 4 mil anos, junto ao Rio Amarelo, na China. O fio de macarrão amarelo, o mais antigo já visto, mede cerca de 50 centímetros e foi feito de grãos de milho, diferente do tradicional.

Apesar das confusões, uma coisa é certa: a partir do século XIII, os italianos foram os maiores difusores e consumidores do macarrão por todo o mundo. Foram eles que inventaram mais de 500 variedades de tipos e formatos. 

No Brasil os fabricantes estão perfeitamente capacitados para fornecer um leque de produtos que vão ao encontro das necessidades dos consumidores. Além de um parque industrial extremamente moderno, resultado de vultosos investimentos realizados nos últimos anos, a indústria de massas alimentícias foi pioneira na implementação de ferramentas de segurança alimentar. Estas são algumas das razões pelas quais o setor acredita que possa incrementar suas exportações e se estabelecer no mercado interno e externo.

Sr. Presidente, Sras e Srs. deputados Neste dia 25 quero homenagear e parabenizar todos os produtores, industriais e consumidores que honram a nossa posição mundial em consumo de massas, hoje, o macarrão faz parte da cesta básica do brasileiro, porém, não é isento de Pis e Cofins (como acontece com o arroz e feijão, por exemplo) e, na maioria dos Estados, o ICMS cobrado é de 17%. Que o consumo nacional de massas é forte, disso não temos dúvidas, agora, precisamos encontrar mecanismos para desonerar os altos encargos tributários do setor. Assim, estaremos oferecendo mais qualidade com menor custo ao consumidor brasileiro. 

Muito obrigado.

